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Ao lado de Paulo Renato, FH beija dona Ruth no lançamento do programa 

1)111"2"-C  Governo vai pôr TV, vídeo e 
parabólica em 30 mil escolas 
BRASÍLIA — Daqui a três met)  

ses, em 4 de setembro, 820 mil 
professores de 30 mil escolas pú-
blicas do país poderão acompa-
nhar, pela TV, programas de 
qualificação profissional e de 
apoio ao trabalho em <sala de au-
la. O programa TV Escola, lan-
çado ontem pelo presidente Fer-
nando Henrique e pelo ministro 
da Educação, Paulo Renato Sou-
za, prevê a instalação de 30 mil 
televisores, videocassetes e ante-
nas parabólicas em todas as es-
colas públicas com mais de 250 
alunos. 

O presidente liberou ontem 
mesmo os R$ 45 milhões neces-
sários para dar início ao projeto, 
com a compra dos kits eletrôni-
cos para cada escola ter acesso à 
programação. Além disso, o Go-
verno vai distribuir 1.072 kits 
para as escolas dos municípios 
mais carentes do Brasil, listados 
pelo Comunidade Solidária. 

Os programas serão transmiti-
dos via satélite pela Fundação 
Roquette Pinto. O presidente 
anunciou que a produção desses 
programas caberá também à ini-
ciativa privada e sugeriu que o 
Ministério da Educação amplie o 
TV Escola para as universida-
des. 

— Vamos ver se viramos este 
século com o Brasil mais bem  

educado e com mais consciência 
de cidadania— disse o presiden-
te. 

Paulo Renato disse que o Go-
verno vai buscar parcerias tam-
bém com outros países para for-
mular a programação do TV Es-
cola, entre eles os EUA, a Fran-
ça, o Canadá, a Alemanha e o 
Japão. O embaixador dos EUA 
no Brasil, Melvin Levitsky, par-
ticipou da solenidade de lança-
mento do programa, ontem, no 
Palácio do Planalto. 

Fernando Henrique sugeriu 
que o Ministério da Educação 
amplie o TV Escola para as uni-
versidades. Ele destacou que seu 
Governo vem implementando 
uma série de mudanças na área 
de educação que devem trazer 
resultados concretos a longo 
prazo. O presidente ressaltou 
ainda que o Governo está usan-
do novas formas de distribuição 
de recursos, atendendo a quem • 
precisa sem intermediações as-
sistencialistas. 


